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ESSE ANO TEREMOS  
ELEIÇÕES MUNICIPAIS.  
POR QUE DEVEMOS NOS IMPORTAR?

Sabe o posto de saúde do bairro que vamos buscar me-
dicamentos? Ou a escola de ensino fundamental onde 
nossos filhos estudam? Lembra daquela praça que precisa ser 
melhor iluminada à noite? Já percebeu como nossa cidade precisa de mais árvores? 
E as ruas que necessitam de um asfalto novo? O valor do IPTU aumentou muito esse 
ano?

Em todos esses assuntos e em muitos outros, os municípios têm responsabilidades a 
cumprir. Por isso, é tão importante que estejamos atentos e atentas às decisões sobre 
essas questões, já que elas afetam diretamente nossas vidas e das nossas famílias.

E em novembro deste ano, os 5.570 municípios de todo o país realizarão eleições 
para escolher prefeitos/as, vice-prefeitos/as e vereadores/as.

5.570 Municípios realizarão eleições 
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MAS O QUE FAZEM PREFEITOS/AS, VICES E VEREADORES/AS?
São eles e elas os/as responsáveis principais pela gestão das cidades, 
ou seja, têm o poder de decidir sobre todas as áreas citadas anterior-
mente.

Mas nós também temos o direito de decidir sobre os rumos das nos-
sas vidas!

Quanto mais gente participando, discutindo e definindo juntos, me-
lhor! Por isso, além do voto, é fundamental que participemos mais ati-
vamente da democracia.

E DE QUE FORMA PODEMOS PARTICIPAR  
E AJUDAR A DECIDIR?

Participando dos Conselhos temáticos da cidade, como o Conselho da 
Saúde, da Educação, do Meio Ambiente, de Juventude, entre outros.

Participando das reuniões do Orçamento Participativo (OP) para pro-
por que as necessidades coletivas da região possam, de fato, entrar no 
orçamento público municipal. 

Acompanhando e propondo audiências públicas;

Organizando grupos de acompanhamento das sessões legislativas que 
monitorem de perto todo o trabalho realizado pelos vereadores/as.

Ficando de olho nos Portais da Transparência (da Prefeitura, da Câma-
ra de Vereadores/as e de Autarquias municipais).

Participando de grupos, associações, pastorais, coletivos ou movimen-
tos sociais dos quais se identifiquem e, assim, propor melhorias na 
cidade.

Propondo a criação de fóruns que discutam políticas públicas para a 
cidade.
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O seu voto vale muito no Mutirão pela Vida!
Vote em quem tem compromisso com o acesso 

e o direito à Terra, Teto e Trabalho

Num tempo em que o Governo Federal tem a morte como um projeto político prio-
ritário, é ainda mais importante que participemos das eleições afirmando VIDA EM 
PRIMEIRO LUGAR!

E para contribuir com a defesa da vida, dos valores democráticos e da soberania po-
pular, que apresentamos aqui Propostas para o Acesso e o Direito à Terra, ao Teto e 
ao Trabalho.

DIREITO À TERRA
A terra é nossa casa comum. Os bens da natureza, 
como a água, biodiversidade, florestas, terras, miné-
rios, petróleo, etc., devem ser prioritariamente utiliza-
dos em função do bem comum e do desenvolvimento 
do território e não da espoliação predatória e da ga-
nância das empresas capitalistas.

Nesse sentido, é essencial uma reforma agrária po-
pular, que garanta a distribuição de terras a quem 
precisa, limite de propriedade fundiária e a produ-
ção de alimentos saudáveis, com adoção da agroe-
cologia e da agroindústria.
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DIREITO AO TETO
Morar é um direito, mas continua sendo um sonho para milhões de brasileiros e 
brasileiras. São cerca de 7 milhões de famílias sem casa e quase o mesmo número 
de imóveis onde poderia ter gente morando neles.

Já pensou se cada casa, prédio ou terreno vazio e abandonado para especulação 
fosse transformado em moradia? Não haveria uma pessoa sem ter onde morar ou 
viver. 

Se você sofre com o preço do aluguel, vive em situação de coabitação por necessi-
dade, de forma precária em barracos, debaixo de viadutos, marquises ou buracos 
fique sabendo que você também é um sem-teto!!!!

Moradia é muito mais do que 4 paredes, é ter acesso ao saneamento, à iluminação, 
à mobilidade, saúde e educação públicas de qualidade e a ocupação do território 
para o convívio das pessoas. 

Não podemos ter que escolher entre pagar o aluguel ou comer, nem viver amon-
toados/as em pequenos espaços. E tudo isso tem a ver com as eleições municipais, 
pois a política de desenvolvimento urbano é de competência dos municípios.

7 milhões
de famílias sem casa
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DIREITO AO TRABALHO
Como vai o seu trabalho? A sua remuneração é suficiente para suas necessidades 
básicas? Na sua cidade tem trabalho para todas as pessoas que querem trabalhar?

Você sabia que no Brasil tem mais pessoas sobrevivendo com auxílio emergencial 
de R$ 600,00 ou R$ 300,00 (65 milhões) do que pessoas sobrevivendo com seu tra-
balho com carteira assinada (37 milhões)? 

Após a reforma trabalhista, a maioria dos empregos gerados foi de trabalho preca-
rizado, sem os direitos garantidos e com salários que não suficientes para a sobre-
vivência das famílias. Por isso, muita gente é forçada a trabalhar em dois ou mais 
empregos.

65
milhões

37 milhões
trabalhadores com carteira assinada

de pessoas sobrevivendo 
com auxílio emergencial 
de R$ 600,00 ou R$ 300,00

A sua cidade tem potencial para gerar empregos para todas as pessoas que nela 
vivem? A candidata ou candidato a prefeita ou prefeito, vereadora ou vereador 

que você vai votar tem compromisso com a manutenção dos direitos, o trabalho 
digno e seguro e a geração de emprego e renda? 
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VOCÊ SABIA?

1) A concentração da terra nas mãos de poucos para a especu-
lação e financeirização imobiliária é a raiz dos problemas rela-
cionados ao Teto. São os lucros imobiliários acima de tudo que 
transformam a moradia em mercadoria;

2) A crise sanitária revela as desigualdades no Brasil, onde 
quase metade da população ou 100 milhões de pessoas não 
têm acesso ao esgoto e cerca de 35 milhões não têm água 
tratada. Com a privatização, isso só tende a se agravar. Quem 
pouco tem, nada terá!;

3) O problema da moradia é um fenômeno do mundo capi-
talista e globalizado em todo o mundo. E por todo lugar cada 
vez mais as pessoas por não conseguir pagar os altos aluguéis 
e financiamentos, são levadas a viver em situação de rua, e a 
morar de forma precária;

4) O desmonte das políticas urbanas foram agravadas com o 
governo Bolsonaro, que dentre as suas medidas extinguiu o 
Ministério das Cidades, os espaços de participação e agora 
substitui o Minha Casa, Minha Vida pelo Casa Verde Amarela, 
que não atende a população mais pobre que representa 90% 
dos que precisam de casa;

5) As ocupações por moradia e os movimentos estão ainda 
mais criminalizados. Por isso, é preciso que a solidariedade e a 
organização para enfrentar às ordens de despejos, sobretudo, 
durante a pandemia, que colocam milhares de pessoas nas 
ruas. Despejo Zero!!!
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20 PROPOSTAS PARA GARANTIA DO DIREITO À TERRA, AO 
TETO E AO TRABALHO
Para garantir vida saudável a todas e todos é preciso que no campo e na cidade pos-
samos garantir o acesso e direito à terra, ao teto e ao trabalho, através de políticas 
públicas como:

Ampliação e fortalecimento do SUS em todo país;

Assentar milhares de famílias, que hoje estão acampadas, desempregadas 
e nas periferias das cidades;

Garantir, através das políticas públicas, acesso à moradia digna, sobretu-
do, aos mais pobres e desassistidos/as, com subsídios e investimentos;

Combater qualquer forma de despejo e garantir a segurança da posse. 
Despejo Zero!;

Desapropriar latifúndios improdutivos e áreas próximas às cidades para 
facilitar a produção e assentamento de famílias da periferia;

Recolher, sem custos, 6 milhões de hectares de apenas 729 empresas/fa-
mílias devedoras da União, que devem mais de R$ 200 bilhões e possuem 
essas terras;

Destinar terras públicas e terras devolutas existentes para assentamentos 
emergenciais;

Construção de uma política permanente de financiamento e investimento 
em habitação;

Trocar as dívidas dos latifundiários aos bancos públicos por terra;
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Legalizar todas as áreas de quilombolas, povos indígenas e comunidades 
ribeirinhas e nativas;

Garantir a integridade e a preservação de reservas indígenas e áreas am-
bientais, expulsando invasores, grileiros, madeireiros, garimpeiros ilegais, 
que exploram e devastam estas terras;

Suspender subsídios e isenções fiscais às empresas de agrotóxicos e aplica-
ção dos recursos na Reforma Agrária.

Garantir acesso para todas as famílias ao Programa “Minha casa Verde e 
Amarela”, para reformas e construção de moradias no meio rural;

Assegurar políticas para a permanência da juventude no campo com tra-
balho, renda e educação;

Garantir que não teremos mais nenhuma escola fechada no campo;

Fortalecimento do FUNDEB aos municípios e ampliação do PRONERA, para 
atender os filhos de camponeses, em todos os níveis de escolaridade;

Impedir a violência doméstica no campo que atinge mulheres, crianças, 
adolescentes, idosos/as e LGBTs e que estão aumentando com o distancia-
mento social;

Destinar recursos necessários para construção de cisternas de água potá-
vel e  produção em todo semiárido e regiões necessitadas;

Organizar hortas urbanas agroecológicas para dar emprego a todos que 
quiserem nelas trabalhar e produzir alimentos;

Estimular a criação de hortas nas escolas e garantir que a merenda escolar 
seja de produtos da agricultura agroecológica.
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FIQUE ATENTO/A!
As eleições neste ano são municipais, mas é muito importante você saber que al-
guns fatos que acontecem em nível nacional também impactam a sua vida no mu-
nicípio. Por isso, procure saber de que lado esteve a candidata ou o candidato que 
você vai votar durante: 

a Reforma Trabalhista, de 2018, 
que prometia gerar mais em-

prego, porém aumentou o nú-
mero de pessoas desemprega-
das, desde antes da pandemia. 

a Reforma da Previdência, que 
retirou direitos da classe traba-

lhadora e que vai dificultar ainda 
mais a sua vida quando chegar a 

idade de aposentadoria. 

A candidata ou candidato que você vai votar nessa eleição é da classe trabalhado-
ra ou da classe dos patrões? 

Se for da classe trabalhadora, observe se essa pessoa é envolvida com sindica-
tos que lutam por direitos das trabalhadoras e dos trabalhadores. 

Se for da classe dos patrões, observe se essa pessoa garante salário digno, se-
gurança e direitos assegurados pela Lei aos seus trabalhadores e trabalhadoras. 
Ou se essa pessoa explora e oprime seus funcionários e funcionárias. 

A história profissional da pessoa pode mostrar o perfil político dessa pessoa: de 
que lado ele/ela está? 

A tendência do capitalismo é explorar cada vez mais as trabalhadoras e os trabalha-
dores. Com carga horária prolongada, exaustiva, com salários baixos, com direitos 
reduzidos ou sem direitos. Muitas vezes a classe patronal capitalista financia campa-
nhas eleitorais. Após a candidata eleita ou o candidato eleito, aquela ou aquele que 
financiou a sua campanha vai também lucrar com recursos públicos. Você sabe se al-
gum empresário ou empresária está financiando a pessoa em quem você vai votar?
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OS MUNICÍPIOS E OS COMPROMISSOS COM A DEMOCRACIA, 
A ECONOMIA E A SOBERANIA POPULAR

Que DEMOCRACIA queremos construir nos municípios? 

Estão baseadas em processos de participação nas decisões que estão além do voto?

Os/As candidatos/as têm uma preocupação e uma vida política pautada e compro-
metida com os processos democráticos do país? 

Ou defendem a violência, as armas e a violência militar? Demonstram gestos de 
intolerância com grupos, coletivos, jornalistas e movimentos sociais? 

E a ECONOMIA? 

Os programas dos/as candidatos/as para os municípios respeitam e valorizam a 
vida acima da economia? 

Os projetos/iniciativas de fortalecimento econômicos locais estão priorizados nos 
planos de governo? 

Os/As candidatos/as têm compromisso com um orçamento público direcionado 
para o fortalecimento das iniciativas locais, com a economia solidária, feiras popu-
lares e agroecológicas, produção urbana e fomento a micro e pequenas empresas? 

Ou estão comprometidos/as com as grandes empresas, supermercados e sho-
ppings, que fortalecem e enriquecem os grandes empresários? 

Serão 2 cargos,
vereador e prefeito, 
não se esqueça da 
cola. É mais fácil  
de lembrar.
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E a transparência dos recursos públicos é algo importante e necessário para estes 
candidatos/as e seus projetos?

Eles/as defendem a utilização do IPTU e tarifas públicas de forma honesta e para favo-
recer uma vida digna e com acesso a todos os bens comuns para os/as mais pobres? 

Para a garantia da SOBERANIA POPULAR

Os/as candidatos/as respeitam e se posicionam de forma a garantir a autodeter-
minação dos bairros e das decisões da cidade relacionadas aos projetos de mine-
ração, grandes empreendimentos e privatizações? 

As comunidades serão consultadas sobre as decisões a serem tomadas e que im-
pactam as mesmas? 

Pesquise, escute, avalie, gere conversas com os candidatos/as sobre a vida da ci-
dade e todos os assuntos que impactam na sua vida cotidiana, dos seus parentes, 
vizinhos, conhecidos, amigos e companheiros/as de trabalho, sobretudo com quem 
pense diferente de você do seu grupo. 

Pense na vida do planeta, nos animais e biomas do seu território. Afinal de contas, 
prefeitos/as e vereadores/as terão nas mãos a grande responsabilidade de decidir 
sobre a vida da cidade. 

MOBILIZE O MUTIRÃO DE ELEIÇÕES PELA VIDA! 
Converse sobre este material com o máximo de pessoas que con-
seguir. Se puder, imprima e distribua com os vizinhos, nos comér-

cios locais, nas igrejas e terminais de ônibus.  
Vamos ESPERANÇAR juntos/as no mutirão pela vida!
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